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Resumo 

Objetivos: Na indústria citrícola, a casca e o baga-
ço da laranja são prensados, macerados e desidratados 
em um forno a 800ºC, convertendo-se em grãos deno-
minados péletes. Observamos que o seu manuseio pa-
recia estar relacionado com alergia respiratória, o que 
suscitou essa pesquisa com o objetivo de determinar a 
prevalência desses sintomas na amostra estudada e es-
clarecer a natureza do(s) alérgeno(s) envolvido(s). 

Métodos: Estudo realizado na indústria e pátios de 
caminhões onde foram coletadas amostras de péletes e 
foram isolados fungos segundo técnicas micológicas 
padronizadas. Operários e caminhoneiros (n=56) fo-
ram submetidos a questionário, testes cutâneos de lei-
tura imediata (extratos Alk-Abelló) e coleta de sangue 
(dosagem de IgE específica por quimioluminescên-
cia). 

Resultados: Em 57 amostras de péletes, 86% apre-
sentavam crescimento de fungos, predominantemente 
dos gêneros: Cladosporium, Rhizopus, Aspergillus, 
Trichoderma e Penicillium. Encontrou-se 35,7% de 
sintomáticos respiratórios.A positividade de testes cu-
tâneos para fungos (38,5%), entre a população de ca-
minhoneiros sintomáticos foi significativa (p<0,015). 
As dosagens de IgE específicas corroboraram as evi-
dências clínicas, uma vez que 92,3% dos soros testa-
dos de caminhoneiros com sintomas respiratórios de 
alergia foram positivos para fungos, contrapondo-se 
aos grupos controles cuja positividade foi de 7,4% (p< 
0,001). 

Abstract 
Objective: The orange peel and the rind, after ma-

ceration and dehydration under the temperature of 
800ºC, are compacted into pellets to be used as food 
supplement for cattle. The workers who handle these 
materials have respiratory symptoms. We had as ob-
jectives to estimate the prevalence of the symptoms 
and clarify the nature of the allergens involved in this 
process.  

Methods: Fungi were isolated from the pellets 
using standard mycological techniques. Truck drivers 
and packing workers (n=56) were submitted to a ques-
tionnaire, prick tests (Alk-Abelló) and blood samples 
were collected (specific IgE dosage through chemiolu-
minescence). 

Results: 86% out of 57 pellets samples presented 
fungi. Five genera were identified: Cladosporium, 
Rhizopus, Aspergillus, Trichoderma and Penicillium. 
It was found that 35,7%of the workers, among the po-
pulation studied, presented respiratory symptoms. Po-
sitive skin tests to fungi were found in 38,5% of the 
truck drivers, which is significantly more than the 
average reported in the literature (p<0.015). The level 
of specific IgE to fungi followed the clinical data, sin-
ce 92,3% of subjects with clinical manifestation had 
significant antibody titers whereas in the control 
group positive titers were seen in only 7,4% of indivi-
duals (p< 0.001).  
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Conclusões: Caminhoneiros expostos a aerodisper-
síveis provenientes de péletes da laranja podem desen-
volver alergia respiratória por mecanismo de hipersen-
sibilidade tipo I, induzida por fungos, que contami-
nam este material.  
 Rev. bras. alerg. imunopatol. 2003; 26(4):152-158 
fungos, alergia, laranja, ração, trabalhadores. 

Conclusions: The truck drivers who work with 
orange pellet can develop respiratory allergy (Type I 
Hypersensivity) being fungi the main allergens invol-
ved. 
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Introdução 
 

Nas cidades de Araraquara e Matão, situadas 
ao nordeste do Estado de São Paulo, a citricultu-
ra1 e a industrialização da laranja2 estão entre as 
principais atividades que concentram um grande 
contingente de trabalhadores, que perpassam por 
estes processos, em contato íntimo com a laranja, 
seus componentes químicos, defensivos agrícolas 
e fungos que a contaminam seja no pomar, no ar-
mazenamento, nas indústrias ou mesmo nos cami-
nhões que transportam seus resíduos industriais, 
veiculados em forma de péletes. Tais produtos 
nada mais são do que a casca e o bagaço da laran-
ja macerados, prensados e desidratados em um 
forno à temperatura de 800 graus centígrados, 
transformando-se em grãos capsuliformes, de 
consistência pétrea e coloração marrom-esverdea-
da, que são exportados como ração para animais. 
Recentemente, estes produtos começaram a ser 
distribuídos em nosso território. 
 No decorrer da última década observamos certa 
relação entre queixa de alergia respiratória e ma-
nuseio dos referidos péletes3 o que suscitou o es-
copo dessa pesquisa. Após visita a uma indústria 
citrícola e compreensão do processo de produção 
da ração de laranja, verificamos a grande varieda-
de de alérgenos a que estes trabalhadores pode-
riam estar expostos4-6, tais como: antígenos pro-
téicos oriundos das próprias frutas cítricas7, áca-
ros e diversas espécies de fungos8. Em recente le-
vantamento bibliográfico sobre a pesquisa em 
questão encontramos vasta literatura abordando o 
tema fungos e alergia respiratória9-12, mas até a 
presente data não encontramos qualquer menção 
ao binômio péletes da laranja e alergia respirató-

ria. Tivemos o objetivo de mensurar a prevalência 
de alergia respiratória nesses trabalhadores e 
identificar o(s) antígeno(s) responsável(is) pelo 
desencadeamento dos sintomas. 
 
Métodos 
 

Primeira fase: em visita a uma indústria citrí-
cola, situada na cidade de Matão, foi aprendido o 
processo de produção dos péletes, sendo coleta-
das 15 amostras. Nos pátios de caminhões carre-
gados com péletes foram retiradas, aleatoriamen-
te, 42 amostras nos meses de inverno e de verão 

O próprio autor, com luvas, coletou as amos-
tras de péletes, colocando-as em placas de Petri 
estéreis. As amostras foram semeadas em meios 
de cultura para fungos e repicadas em ágar Sa-
bouraud a fim de preparar microcultivos e obter 
colônias gigantes para posterior identificação. Fi-
nalmente, foram montadas lâminas de todas as 
colônias13.  

Segunda fase: Adotou-se como critérios de in-
clusão os seguintes parâmetros: 
1. Sintomas rinoconjuntivais ao manuseio dos 

péletes, não relacionados a sintomas gripais. 
2. Tosse, chiado e dispnéia obedecendo aos cri-

térios acima. 
3. Exame físico: rinoscopia e ausculta pulmonar 

(palidez da mucosa nasal e sibilância). 
 

Casuística (indivíduos do sexo masculino, fai-
xa etária entre 20 e 56 anos, expostos ao manu-
seio de péletes há mais de seis meses). 

Grupo I - Sintomáticos respiratórios que manu-
seiam péletes em caminhões = 13 indivíduos. 
(13/56 = 23,2% ou 13 em 31 caminhoneiros = 
42%). 

Grupo II - Sintomáticos respiratórios que ma-
nuseiam péletes nas indústrias = 7 indivíduos 
(7/56 = 12,5% ou sete em 25 operários = 28%). 
 Grupo III - Assintomáticos que manuseiam pé-
letes = 36 indivíduos. (36/56 = 64,2%). 
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 Grupo IV - Amostra aleatória da população em 
geral da cidade de Matão = 27 indivíduos contro-
le. 
 Grupo V - Sintomáticos da população em geral 
da cidade de Matão = 27 indivíduos controle. 

A abordagem desses indivíduos obedeceu às 
normas propostas pela Comissão de Ética Mé-
dica.  
 

Testes cutâneos de leitura imediata14: 
realizados com a técnica de puntura com extratos 
Alk-Abelló (Dinamarca) de: Dermatophagoides 
farinae, Dermatophagoides pteronyssinus, Cla-
dosporium herbarium e fulvum15, Aspergillus sp, 
Rhizopus sp 16, Alternaria sp 17,18, Penicillium no-
tatum e expansum19. Não foram realizados em 
duplicata em face das dificuldades inerentes a um 
trabalho de campo. 

Dosagem de IgE sérica Específica 20 

Fungos e ácaros: por quimioluminescência, uti-
lizando o analisador IMMULITE (patente ameri-
cana nº 4778751). IgE específica para laranja: 
através de fluoroenzimaimunoensaio utilizando o 
UNICAP 100 (PHARMACIA Diagnostics). Con-
siderados positivos resultados iguais ou acima de 
3,5 Ku/l. 
 
Análise estatística 21: 
 A análise de dados consistiu em análises de ta-
belas de contagens, cruzando as variáveis duas a 
duas, usando os testes Qui-quadrado e o teste 

Exato de Fisher. As demais análises foram feitas 
usando métodos não-paramétricos. Para comparar 
a média das amostras de mais de dois grupos foi 
feita uma análise de variância não-paramétrica 
(Kruskal-Wallis). O grau de associação foi medi-
do através do coeficiente de correlação de Spear-
man. O nível de significância usado em todos os 
testes foi de 5%. 
 
Resultados 
 

Foram entrevistados 31 caminhoneiros e 25 
operários, dos quais 35,7% apresentavam sinto-
mas respiratórios, perfazendo 13 caminhoneiros 
(42%) e sete operários (28%). Em ordem decres-
cente de freqüência foram relatados os sintomas 
rinite, tosse, chiado e dispnéia.  

Em 57 amostras de péletes, 86% revelaram 
crescimento de fungos sem diferenças significati-
vas entre a prevalência de fungos nas placas co-
letadas na indústria ou em caminhões. 

Registrou-se 38,5% de positividade aos testes 
cutâneos com extratos de fungos entre os cami-
nhoneiros e 14% entre os operários enquanto as 
dosagens de IgE resultaram em 92% de reativi-
dade e 50%, respectivamente (foram analisados o 
soro de apenas seis operários em vista da inade-
quação da dieta de um dos indivíduos). A compa-
ração com a sensibilização a ácaros é demonstra-
da nos gráficos. 
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Discussão 
 

A prevalência de sintomas demonstra o alto po-
tencial antigênico dos péletes colonizados por 
fungos, pois encontramos mais de um terço dessa 
população sensibilizada e é no grupo dos cami-
nhoneiros que tem justamente contato mais dura-
douro, que a incidência de sintomas se torna mais 
pronunciada. 

A freqüente referência de espirros como a mais 
constante queixa e asma declarada poucas vezes 
relatada, denota o caráter ocupacional da doença 
em questão. Provavelmente, aqueles trabalhado-
res que se sensibilizam mais fácil e fortemente, 
afastam-se naturalmente dessas atividades e por 
isso os sintomas mais graves não foram observa-
dos entre os nossos entrevistados. 

Surpreendentemente, o crescimento de fungos 
na maioria das placas, inclusive naquelas recém 
saídas de altas temperaturas22, reflete a sua enor-
me predileção por estes materiais. 
 A presença de altos índices de positividade aos 
testes cutâneos para fungos (cinco casos positivos 
em 13 = 38,5%), entre os caminhoneiros sinto-
máticos, veio coroar a hipótese primeira quanto à 
acentuada participação destes na etiologia dessa 
doença. A marcante positividade das IgE para 
fungos (92,3%) consubstanciou esse fato, não 
deixando dúvidas quanto à sensibilização desses 
trabalhadores23. 

As observações contidas no grupo II (“peletei-
ros” sintomáticos das indústrias), conquanto seja 
reduzido o número da amostra, apontam indícios 
de que os sintomas sejam causados pelos fungos. 
Credita-se ao pouco tempo que os péletes perma-
necem dentro das fábricas e à automatização, o 
fato dos operários se sensibilizarem menos do que 
os caminhoneiros. Entretanto, é imperioso obser-
var que o índice de soro-positivos aos fungos 
(50%) e de testes cutâneos (14,28%) está, assim 
mesmo, acima da média encontrada nas pesquisas 
referentes à sensibilização a fungos de uma ma-
neira geral24. 

Quanto aos trabalhadores assintomáticos (gru-
po III), foi interessante observar que a grande pre-
valência de sensibilização remete ao alto poten-
cial antigênico dos péletes colonizados por fun-
gos25, sendo crível, que este grupo, gradativa-
mente, passe a não expressar os sintomas decor-
rentes da exposição a esses produtos. 

Para verificar a sensibilização a antígenos da 
laranja26 optou-se por usar o método de Elisa, não 
se observando casos de positividade nas reações, 
o que era de se esperar, uma vez que os péletes 
são sólidos e seria necessário que as proteínas de 
alto peso molecular da laranja se comportassem 
como poluentes aerodispersíveis, para uma vez 
inalados, poderem sensibilizar os trabalhadores. 

Embora os dados aferidos com a pesquisa te-
nham sido conclusivos quanto à sensibilização a 
fungos em caminhoneiros sintomáticos, a aparen-
te discrepância estatística entre os testes cutâneos 
positivos (38%) e presença de IgE específica 
(92%) enseja alguns comentários: acreditamos 
que ocorra automedicação habitualmente, em es-
pecial com antialérgicos e a exclusão deste fator é 
prejudicada por ser um trabalho de campo, ou às 
vezes, por não se lembrarem quando inquiridos a 
respeito. Por conseguinte, alguns testes cutâneos 
podem ter sido falso negativos. Refutamos a pos-
sibilidade de baixa especificidade do método em-
pregado ao nos ampararmos nos resultados aufe-
ridos dos grupos controles. 

A análise dos dados referentes à sensibilização 
a ácaros 27 revelou paridade com os dados da lite-
ratura, situando-se a prevalência, no grupo dos 
caminhoneiros, abaixo da encontrada para fungos. 

Alguns resultados, aparentemente díspares, me-
recem algumas conjecturas quanto às suas causas: 
os “peleteiros” assintomáticos que apresentaram 
forte reatividade aos ácaros talvez tenham apre-
sentado reações cruzadas com ácaros de estoca-
gem presentes nos caminhões e em futuros traba-
lhos esta hipótese deveria ser também investiga-
da, mormente se estes resultados coincidirem com 
grupos sintomáticos que estão sendo avaliados. 
 
Conclusões 
 

Em face dos dados obtidos em nossa pesquisa 
concluiu-se que, indivíduos que manuseiam e 
transportam péletes da laranja podem apresentar 
manifestações alérgicas de rinite e asma, sendo os 
caminhoneiros o grupo mais exposto e por isso 
também com maior prevalência de sintomas. 

“Ad referendum” a maioria de amostras de pé-
letes revelar crescimento de fungos (86%), 92% 
dos indivíduos da amostra apresentarem resulta-
dos positivos para IgE a fungos e pari passu a 
elevada proporção de prick tests positivos 
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(38,5%) a esses microorganismos, concluímos 
que essa entidade nosológica, a qual sugerimos 
seja denominada “Alergia dos Peleteiros”, com-
porta-se como doença de hipersensibilidade do 
Tipo l, mediada por IgE a fungos, podendo ser in-
cluída no rol das doenças profissionais, dado ao 
seu caráter de exposição ocupacional. 
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